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Capítulo Um

			 

			A guru do estilo, Abby Weiss, destaca-se no mundo da moda com o seu impressionante trabalho para Finesse, a revista feminina líder na Austrália. As ilhas Whitsunday foram o fabuloso palco onde Weiss demonstrou o seu talento. A artista, graças a esta publicação emblemática, conseguiu o cargo de directora de moda na Finesse. Não percam de vista esta brilhante promessa da indústria da moda. 

			 

			Abby conseguia imaginar as manchetes dos jornais.

			Não pensava noutra coisa desde o telefonema de Mark Pyman, director da Finesse, a anunciar que tinha conseguido a lucrativa encomenda para o número de Verão da revista; também não o tinha esquecido durante a viagem até à chegada ao exclusivo hotel na Ilha Zafiro.

			O que tinha visto daquele local até ao momento despertava a sua imaginação, e sabia que com alguma criatividade e muito trabalho, aquele editorial sobre moda seria a sua melhor performance para atingir o ansiado cargo de directora da revista.

			Aquela era sua a oportunidade para triunfar.

			Dirigiu-se ao bar junto à piscina do hotel com um orgulho renovado, ficando encantada com a abundância de plantas tropicais e orquídeas exóticas, e emocionou-se ainda mais quando encontrou vários cenários para as fotos.

			A Ilha Zafiro era o local ideal para exibir o trabalho dos estilistas mais destacados da Austrália. Como seria de esperar, Mark tinha contratado várias modelos, o que lhe facilitaria muito o trabalho.

			Quando trabalhava com profissionais e via os resultados, ficava sempre orgulhosa por fazer parte da impiedosa indústria da moda. Ainda não tinha visto o fotógrafo, mas sabia que Mark só contratava os melhores.

			Ao pensar em fotógrafos, questionou-se sobre em que parte o mundo se andaria a esconder Judd. Não tinham falado nos últimos três meses, algo estranho devido à sua íntima amizade. Tão íntima como podia ser por telefone e Internet…

			Nem tão pouco tinha recebido nenhum dos seus postais de uma só linha. Sorriu ao pensar no que diria se soubesse que andava a fazer um mural com todos eles, e que tinha enfeitado a parede do escritório: certamente algo engenhoso com a intenção de lhe diminuir o entusiasmo, ao mais puro estilo Judd Calloway.

			«Algumas coisas nunca mudam», pensou. Também não as aceitaria se mudassem.

			Felizmente, tinha ultrapassado o pequeno erro da noite do baile de finalistas e tinham conseguido manter uma grande amizade.

			Nada como a negação para aguentar os últimos oito anos a tê-lo como melhor amigo e confidente.

			– É impressionante o que o oceano pode trazer para terra hoje em dia.

			Abby deu um salto e virou-se.

			– Não pode ser!

			Estendeu a mão e bateu no peito de Judd. Sim, era mesmo ele. Bem real, a avaliar por aqueles músculos duros como pedras.

			– O que é que estás aqui a fazer?

			Viu-o esboçar o habitual sorriso, emitindo reflexos dourados dos seus olhos castanhos. Abby devolveu-lhe o sorriso, instintivamente, apesar de não o ter voltado a ver desde aquela fatídica noite depois do baile de finalistas.

			– Achas que isso é maneira de cumprimentar o teu novo fotógrafo estrela?

			– Vais fazer este editorial? Mas trata-se de moda, não de vida selvagem.

			Judd sentou-se num banco alto e disse-lhe para se sentar no outro ao seu lado.

			– Não estou assim tão certo disso. Vi a forma como alguns dos teus amigos se divertem e não são assim tão diferentes.

			– Não são meus amigos, só trabalho com eles.

			– E sais para te divertires com eles – troçou ele, prendendo-lhe uma madeixa de cabelo atrás da orelha. – Não tens muito bom gosto, receio.

			Consciente de que era uma batalha perdida, Abby corou enquanto o calor lhe subia pelo pescoço, até parar ao pé de onde ele lhe tinha tocado.

			Havia muito tempo que ele não lhe tocava. Os seus tórridos sonhos nas noites de Sidney, onde ele a tinha acariciado tal como ela desejava, não contavam.

			– Não tenho, porque continuo em contacto contigo…

			Ouviu-o rir, e aquele familiar som reconfortou-a como os doces que tinham partilhado em crianças.

			– Conta-me as novidades. O teu último postal dizia que estavas na selva da África do Sul, a fotografar zebras, e agora estás aqui. O que é que pode levar o melhor fotógrafo de Natureza a fazer um editorial de moda com pássaros daqueles que não têm penas?

			Judd criticava «o superficial mundo da moda», como lhe chamava, desde que ela tinha começado a trabalhar no ramo, portanto sabia que devia haver algo ou alguém importante atrás daquilo.

			– Tudo se vai revelar a seu tempo – respondeu Judd, chamando pelo empregado. – Queres tomar alguma coisa?

			– O do costume, por favor.

			Ele sorriu, e formaram-se-lhe as habituais rugas nas sobrancelhas.

			– Isto é um teste?

			– Podes crer.

			Ele riu enquanto abanava a cabeça.

			– Continuas a beber o mesmo veneno na universidade? Que pena…

			– Como se te lembrasses – troçou ela.

			– Água com gás e lima para a senhora e uma cerveja para mim, obrigado – pediu ele ao empregado, virando-se para ela. – Passei?

			– Sempre tiveste muito boa memória – murmurou Abby, emocionada por ele se lembrar de uma coisa tão pouco importante como a sua bebida favorita. – Agora, diz lá como é que chegaste até cá.

			– Uma amiga implorou-me para aceitar, como um favor para um tipo que lhe encomenda muitos trabalhos, um tal Mark Pyman, portanto aqui estou.

			Pagou a conta enquanto ela só conseguia pensar numa coisa: ele dissera «uma amiga».

			Quem seria aquela misteriosa mulher por quem ele tinha tanta consideração para deixar a amada Natureza e regressar a casa? Algo que andava a tentar evitar a todo o custo desde que finalmente tinha conseguido sair de Pier Point.

			Bebeu um gole do copo e tentou disfarçar o mal-estar.

			– Conheço essa tua amiga?

			– Provavelmente. A Paula faz muitos trabalhos para a Finesse.

			– Estás a falar da Paula, a melhor modelo australiana? Sim, trabalhámos juntas algumas vezes. É simpática. Não sabia que a conhecias.

			Ele continuou a beber a cerveja, sem saber da inveja dela ao pensar que Paula tinha tanta influência sobre o seu melhor amigo.

			– Conhecemo-nos na América do Sul. Ao terminar uma reportagem sobre cobras, fiz uma pausa no Rio, onde a Paula estava a posar para uma sessão em biquíni.

			– Não me contaste – disse Abby, tentando parecer despreocupada, sabendo que não ia conseguir.

			Desde quando é que ele tinha de lhe contar que tinha conhecido alguém novo?

			Viu-o encolher os ombros e concentrou-se na sua largura. Outra coisa que não mudara. De facto, transportar o equipamento fotográfico fortalecera-os até dimensões espectaculares. Iam continuar a ser tão firmes e sólidos como na noite em que se agarrara fortemente a eles, enquanto os lábios dele a deixavam louca?

			– A Paula é uma rapariga espectacular. Temos muito em comum.

			– Ah, sim? – perguntou, dominada pelos ciúmes.

			Invejava as poucas e sortudas namoradas que ele tinha, e sentia um grande alívio quando não duravam mais de uma ou duas semanas.

			Algo lamentável, dado que ela saía com muitos homens, na vã esperança de demonstrar a si própria e a Judd que tinha ultrapassado a sua atracção por ele. Contava-lhe sempre as desastrosas relações, e tinham passado horas a rir dos defeitos dos seus ex namorados.

			Então, porque é que a ideia de Judd namorar com a espectacular Paula a desiludia? Tinha de dever-se a um excesso de lima na sua bebida.

			Na verdade, sabia muito bem porquê: as outras mulheres não tinham significado nada para ele; no entanto, por Paula renunciara às lindas viagens para regressar a casa pela primeira vez em oito anos. Aquilo não era nada bom sinal.

			– Sim, ambos percorremos o mundo e adoramos fazê-lo, ambos detestamos prender-nos a um só local, e temos em comum a paixão pelos gelados sundae.

			– Estás a gozar? Paula «a Pretzel» come gelados?

			Ele olhou-a semicerrando os olhos.

			– Tu não costumas ser assim tão irónica, o que é que se passa?

			Abby abanou a cabeça, questionando-se sobre se o calor da ilha não lhe teria derretido o cérebro. Judd era o seu melhor amigo, não o tinha visto nos últimos oito anos, e estava a atirar-lhe à cara que tinha feito um favor a uma amiga.

			– Nada. Deve ser do cansaço.

			Ele fê-la elevar o queixo.

			– A mim, parece-me é que estás com ciúmes.

			– Nesse caso, deverias ir ao otorrino.

			Quando ele a tocava ficava confusa, e não deveria ser assim. Ela já tinha passado por aquilo.

			Tentou não reagir quando ele se chegou a ela, com os olhos cheios de ternura, e a beijou levemente no nariz.

			– Tive saudades tuas, Weiss.

			O perfume dele envolveu-a, um aroma a almíscar que lhe assentava na perfeição. Na universidade não o usava, mas cheirava maravilhosamente bem na mesma.

			E ela sabia bem. Tinha guardado sem lavar durante um mês a t-shirt que ele lhe tinha oferecido no dia depois do baile de finalistas, e tinha-a usado todas as noites para dormir e sonhar com ele.

			O triste era que ainda a guardava cuidadosamente dobrada na gaveta da sua roupa interior, recordação da única vez que tinha pensado que poderiam ter algo mais do que amizade.

			Afastou-se rapidamente, incomodada pelas recordações de um tempo longínquo.

			– Falamos com frequência. Como é que tiveste saudades minhas?

			– Falar ao telefone não é o mesmo que isto, não achas? – disse ele, sorrindo e agarrando-lhe na mão. Abby reviu-se no calor dos dedos dele rodeando-a, apesar da desmesurada reacção do seu corpo ao vê-lo depois de tanto tempo. Tinha saudades do contacto físico com ele: os beliscões brincalhões, andar de mão dada, os abraços de urso. Na universidade, eram inseparáveis.

			Judd tinha razão: falar ao telefone não tinha nada a ver com aquele afecto partilhado de dois amigos íntimos, a conversar como se nunca se tivessem separado.

			– Passou algum tempo.

			– O que é que são oito anos para uns amigos?

			– É verdade – reconheceu, questionando-se sobre o porquê de ter ficado tão tensa ao lado dele.

			Aquele era Judd, o seu melhor amigo. A que é que se devia aquele estranho sentimento de que algo tinha mudado entre ambos? Afinal, ela contivera a paixão, deixando-a em suspenso, e usufruíra da amizade à distância bem mais do que julgaria possível, durante aqueles oito anos. Tinha amadurecido. Então, o que é que tinha mudado nos últimos minutos, para estar tensa, nervosa, e de repente demasiado consciente de quão sexy era Judd?

			Ansiosa por mudar de assunto e romper a repentina intimidade que os rodeava, falou:

			– Está a correr tudo bem com o trabalho? O mundo dos primatas e dos grandes felinos é tão maravilhoso como imaginavas?

			– Melhor ainda. Deverias experimentá-lo um dia destes – respondeu ele, largando a mão dela e agarrando na cerveja.

			Porque é que o sorriso dele tinha desaparecido? Teria metido a pata na poça?, perguntou-se Abby.

			– Não tenho assim tanta certeza. Além disso, se estas fotos ficarem perfeitas, o Mark comentou que me faria uma proposta muito interessante.

			– Então, este trabalho é importante para ti?

			– Claro – respondeu ela.

			Absteve-se de acrescentar: «É o que me tem motivado ultimamente».

			Embora adorasse ser estilista de moda, às vezes não era suficiente. O seu melhor amigo tinha passado a vida a percorrer o mundo, e ela nunca o via, enquanto o resto do seu círculo social consistia em colegas de trabalho e conhecidos viciados em festas dia e noite. E ela já se tinha afastado daquela vida havia algum tempo.

			Não compreendeu a emoção que atravessou o rosto dele perante a sua resposta, quase parecia decepção. Era evidente que, para ele, o trabalho também era tudo. Caso contrário, como poderia ter suportado a existência nómada dos últimos oito anos?

			– À nossa, que façamos um bom trabalho durante a semana – disse ele, elevando o copo, bem como as esperanças de Abby.

			Uma semana inteira na companhia do seu melhor amigo, o único homem capaz de fazê-la sorrir, e a quem adorava terrivelmente, a julgar pelo nervosismo desmedido que sentia.

			– Brindo a isso.

			Ao chocarem os copos, o de Abby rachou-se ligeiramente, e ela rezou para que não acontecesse o mesmo à amizade.

			Talvez tivesse exigido demasiado de si própria ultimamente.

			Talvez tivesse passado demasiado tempo entre relações.

			Talvez precisasse apenas de um par de dias na companhia de Judd para voltar a sorrir.

			Fosse o que fosse que estivesse a causar aquela tensão entre ambos, precisava de ultrapassá-la. Judd era o mais importante para ela; de forma nenhuma colocaria em perigo a amizade. Por nada no mundo.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Judd passou uma mão pelo rosto e olhou-se ao espelho por detrás do balcão.

			Os mesmos olhos, o mesmo nariz, o mesmo queixo. Então, porque é que Abby tinha olhado para ele de forma tão estranha quando a tinha surpreendido alguns minutos antes?

			Ele imaginara que daria pulos de alegria ao vê-lo e, embora parecesse feliz, algo a preocupava.

			Embora tivessem passado vários meses sem se falarem, conhecia-a quase melhor que a si próprio. Aquela relação tão íntima às vezes assustava-o. Apesar de tudo, ela era uma mulher, e as mulheres costumavam ter expectativas.

			No entanto, ela era diferente. Não pretendia nada dele, bastava-lhe o facto de serem amigos. Se alguma vez lhe exigisse algo diferente, ele sairia a correr, tal como tinha feito oito anos atrás.

			– A engalanar-te ao espelho, Calloway? Algumas coisas nunca mudam.

			Virou-se para Abby, que tinha regressado da casa de banho, e observou-a a sentar-se novamente ao seu lado no bar. Ficou impressionado com a sua beleza.

			Tinham trocado fotografias por e-mail ao longo dos anos, portanto sabia que ela não tinha cortado o cabelo e que continuava a usar roupa informal em vez dos modelos de marca com que trabalhava, mas vê-la pessoalmente tinha-o excitado de uma forma inesperada.

			As fotos não a favoreciam, tendo em conta o seu corpo adulto: as pernas bem delineadas, a cintura fina, o delicioso traseiro e os seios fabulosos. A sua figura atlética da época da escola desenvolvera curvas nos locais adequados, e ele estaria cego se não o admitisse, fossem amigos ou não.

			– Eu nunca me engalano – replicou ele, com uma fingida expressão de ofendido em que ela não acreditou, tendo em conta que discutiam sempre daquela maneira.

			Abby arqueou uma sobrancelha.

			– A sério? Lembro-me perfeitamente de um adolescente de liceu a criar músculo diante do meu espelho, assim que se inscreveu no ginásio. E daquela vez que compraste aquela t-shirt horrível de flanela com músculos desenhados. E daquela vez que…

			– Pronto, está bem, dá-me uma abébia.

			Levantou as mãos defendendo-se e ela afastou-as. Mas o inesperado contacto provocou em Judd um efeito estranho, o calor da mão dela pareceu permanecer na sua pele.

			Judd cerrou os dentes, esperando que o seu rosto não reflectisse aquela repentina consciência. Ele achava que já tinha ultrapassado aquilo com Abby.

			Tinha-se enganado. Oito anos de ausência não tinham afastado a atracção.

			– Tens uma memória de elefante. Não quero saber de que mais é que te lembras.

			– Ias ficar surpreendido – disse ela baixando a voz e elevando o copo, com um enigmático sorriso.

			Judd, emocionado, apercebeu-se de que estava a entrar num jogo de sedução com ele.

			Eles nunca namoriscavam. Brincavam, contavam intimidades, mas nunca namoriscavam.

			Os amigos não o faziam. Pelo menos, eles os dois nunca o tinham feito ao longo de todos aqueles anos, como se aquele beijo da noite do baile de finalistas nunca tivesse acontecido. E ele queria que as coisas continuassem assim.

			Então, de onde vinha aquela urgência de corresponder à sedução, de ver até onde podia levá-los aquela chama de desejo que ardia entre ambos?

			– É preciso ver quão duro trabalhas, chefe.

			Alegre, a voz do seu assistente, Tom Bradley, precedeu a sua palmada nas costas. Judd não sabia se havia de sentir-se aliviado ou irritado pela interrupção.

			– Estou a meio de uma reunião de negócios – anunciou, piscando um olho Abby como quem diz «estou já contigo, boneca», e sentindo satisfação ao vê-la corar.

			A sua melhor amiga gostava de seduzir, mas parecia que tinha problemas em receber idêntica sedução. 

			– Apresento-te a Abby Weiss, extraordinária estilista de moda.

			Ao ver a cara de tolo com que Tom ficou, Judd aproximou o seu banco alto do de Abby antes de se aperceber do que estava a fazer.

			– Prazer em conhecer-te – cumprimentou Tom, aproximando outro banco.

			– Igualmente – respondeu Abby, estendendo-lhe a mão.

			Algo perfeitamente natural, normal e educado. O que não foi normal foi a onda de ciúmes que queimou o estômago a Judd enquanto explicava:

			– A Abby e eu andámos juntos na escola.

			Tom levantou-se do banco e olhou-o, desorientado.

			– A famosa Abby, a tua melhor amiga?

			Judd assentiu.

			– A única e verdadeira.

			Tom olhou-os alternadamente com um sorriso cúmplice.

			– Não vos parece fabuloso? Ambos vão trabalhar e desfrutar juntos.

			Abby riu.

			– Não sei se me hei-de sentir elogiada de ouvir o Calloway falar de mim, ou ansiosa por averiguar o que tem andado a dizer.

			– Só coisas boas – garantiu-lhe Tom, pedindo delicadamente uma cerveja ao empregado antes de se concentrar novamente em Abby. – Embora não tivesse mencionado quão espampanante és.

			– Obrigada, cavalheiro – disse ela, piscando os olhos num exagerado leque de sedução, unindo-se aos risos de Tom, enquanto Judd tentava ignorar os ciúmes que o invadiram novamente.

			Caramba, devia estar mais afectado pelo jet lag do que pensava. Quando Abby falou dos seus namorados anteriores, ele troçou daquele assunto. Então, porque é que a ideia de Tom a desejar o tirava do sério?

			– Vocês os dois foram sempre amigos?

			– É verdade – respondeu Judd, contente por o homem ter «apagado» o seu encanto.

			Judd via as mulheres atirarem-se a Tom, com a sua beleza nórdica e a sua altura de mais de um metro e oitenta, e não sabia como reagiria Abby se o assistente lhe pusesse o olho em cima.

			«Porque é que te importa tanto?».

			Arrepiaram-se-lhe os pêlos da nuca enquanto observava aqueles olhos grandes azuis, o sorriso autêntico, o cabelo castanho e as gloriosas curvas, sabendo perfeitamente o motivo de se importar, mas demasiado assustado para o admitir.

			– Alguma vez foram mais do que amigos?

			Abby conteve um som entre um grito e uma gargalhada, antes de disfarçar rapidamente o sorriso atrás do copo, ao mesmo tempo que se virava para Judd aguardando a resposta dele.

			A pergunta de Tom fez renascer recordações da única vez que se tinham beijado, um acto que Judd não tinha intenção de repetir.

			A primeira vez já tinha sido suficientemente perigosa.

			Sentira demasiado, apreciara demasiado a resposta do corpo dela. Naquele momento atribuíra-o às suas hormonas em sobressalto. Que adolescente de dezoito anos não aproveitaria a oportunidade de beijar a rapariga mais popular da escola?

			No entanto, não estava preparado para o profundo sentimento que o tinha inundado depois do beijo, e a resposta no olhar dela fizera-o fugir a correr… e não tinha parado de correr desde então.

			Dirigiu a Tom um olhar do mais fulminante e disse-lhe:

			– Senhor Curioso, acaba com as perguntas e mexe o traseiro. Temos de estar na praia daqui a menos de uma hora para a primeira sessão, portanto prepara a equipa e vemo-nos lá em baixo.

			– Sim, senhor! – exclamou Tom, fazendo continência qual militar, e virando-se depois para Abby. – Prazer em conhecer-te. Estou ansioso por trabalhar contigo.

			– Também eu.

			Judd esperou até Tom desaparecer, para se inclinar sobre Abby e sussurrar-lhe ao ouvido:

			– E então? Fomos?

			Ela abriu os olhos devagar ao perceber a que é que ele se referia, mas preferiu fazer-se de desentendida.

			– Se fomos o quê?

			– Algo mais do que amigos.

			– Diz-me tu – contra-atacou ela, afastando uma madeixa do seu glorioso cabelo.

			Judd riu e levantou-se, cómodo com a forma como brincavam, sentindo-se cada vez mais estúpido com a sua reacção perante a leve sedução de Tom para com ela.

			– Imagino que nunca pensas naquele sensacional beijo da noite do baile de finalistas, pois não?

			– Imaginas bem – respondeu ela, brincando com o folho da saia, parando a mão quando viu que ele estava a olhar para ela. – E não foi tão fantástico.

			– Mentirosa – murmurou ele, e colocou a mão em cima da dela, demasiado consciente da perna nua a apenas uns milímetros dos seus dedos curiosos.

			Seria a pele dela tão suave como parecia? Tocá-la suporia um prenúncio de algo mais?

			– Está bem, eu confesso. Ninguém me beijou melhor do que tu. Aí tens. Satisfaz o teu enorme ego?

			Ela retirou a mão e ele levantou a dele, emocionado por ter estado tão perto de acariciá-la, algo que desejava intensamente.

			– Fá-lo-ia se acreditasse que estás a falar a sério – disse ele, forçando uma gargalhada enquanto tentava não lhe olhar para os seios, que tinham respondido ao contacto com ele.

			Que raios é que estaria a pensar?, pensou Judd. Já tinha ultrapassado aquele beijo infantil; há oito anos que eram amigos íntimos. Por que teriam as suas hormonas enlouquecido assim sem mais nem menos?

			Abby terminou a bebida, pousou o copo no balcão com força, levantando-se do banco.

			– Por mais que gostasse de ficar e elogiar-te, tenho trabalho para fazer. Encontramo-nos na praia daqui a pouco.

			– Como queiras, chefe.

			– Não te esqueças – replicou ela, despedindo-se com a mão enquanto saía a pavonear-se do bar, oferecendo-lhe uma espectacular visão das suas deliciosas pernas e da minissaia que brincava com as suas coxas, como quem incita o observador a descobrir os encantos escondidos por baixo dela.

			Judd sentiu vontade de explorá-los…

			Esfregou os olhos, com a inútil esperança de apagar aquela imagem tão sexy da sua mente, agarrou na mala com a máquina fotográfica e dirigiu-se à porta.

			Não precisava de complicações na sua vida.

			Será que a nova Abby, a que seduzia, era uma complicação?

			Não sabia.

			 

			 

			Abby procurou entre diferentes biquínis e panos de praia, conjugando os estilos e cores com eficácia. Adorava aquela liberdade para combinar o sentido artístico com o bom senso sobre o que resultava bem em cada estação. E, segundo os comentários das leitoras da Finesse, apreciavam o seu bom olho para a moda tanto como Mark. Se assim não fosse, por que iria ele insinuar-lhe uma suculenta oferta?

			Questionou-se sobre o que acharia Judd sobre quão longe ela tinha chegado. Ele brincara sempre com o interesse dela por roupa, e ela tinha-lhe dado o prazer de responder, já que as discussões faziam parte da amizade, tal como a partilha de expectativas e sonhos.

			Tinha ficado surpreendida por encontrá-lo antes. Estava muito lindo! Tinha ganho um bronzeado que acentuava os seus olhos castanhos e o brilho do seu sorriso. E tinha deixado crescer o cabelo, cujas ondas pretas lhe caíam pelo pescoço. Chamava a atenção.

			– Qual é o meu biquíni? Por favor, não digas que o da tanga…

			Tara Lindman agarrou nas duas peças de estampado de leopardo que Abby lhe estendia.

			– Eu sabia. Está na hora de regressar ao ginásio.

			Abby sorriu à modelo e olhou-lhe para o traseiro, arqueando uma sobrancelha.

			– Claro. Os glúteos que inspiram uma nação precisam de mais tonificação… Não sejas exagerada. Se os tivesses mais firmes, poderiam partir-se nozes debaixo deles.

			– Escuta, não és tu quem tem de exibir o corpo por causa do trabalho.

			– Tens toda a razão – disse Abby, juntando-se ao riso de Tara.
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